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prefácio
É com grande alegr ia e expectat iva que apresentamos este devocionár io
especial  para a Semana Santa.  Este mater ia l  fo i  produzido em comunhão
fraterna entre a Igreja Presbiter iana do Butantã,  a Igreja Presbiter iana
Esperança e a Igreja Presbiter iana da Vi la Gui lherme. Juntos vamos
compart i lhar  da mensagem impactante dos ú l t imos dias de Jesus na cidade
de Jerusalém, e para isso queremos oferecer um recurso val ioso a ser
explorado diar iamente em nossos lares.

A Semana que antecede a crucif icação é um per íodo sagrado que nos
convida a mergulhar nas profundezas do sacr i f íc io e ressurreição de Jesus
Cristo.  Este devocionár io foi  cuidadosamente elaborado para proporcionar
uma jornada s ignif icat iva durante esses dias cruciais ,  oferecendo le i turas
diár ias que exploram as Escr i turas ,  meditações ref lex ivas e momentos de
oração.

A le i tura diár ia destes textos durante a Semana Santa não é apenas um
exercíc io espir i tual  indiv idual ;  é um convite para que as famí l ias se reúnam
ao redor da Palavra de Deus.  A prát ica devocional  em famí l ia não apenas
fortalece os laços entre pais ,  f i lhos e parentes,  mas também cr ia uma
atmosfera espir i tual  em nossos lares ,  tornando-os verdadeiros santuár ios nos
quais  a presença div ina é constantemente reconhecida.

Que nossas casas se encham do poder redentor da mensagem da cruz e
ressurreição,  tornando-se faróis  de esperança e fé para todos aqueles que
nelas habitam.

Alexandre Porfir io



E amanheceu em Jerusalém, era mais um dia comum. Lembro-me que o sol  estava quente,  e já me
organizava para mais um dia.  À distância eu observei  a entrada da cidade,  consegui  ouvi r  a lguns
murmúr ios e a agitação crescia.  A not íc ia se espalhou rapidamente:  Jesus de Nazaré estava
chegando. Eu já havia ouvido falar  desse homem: era um grande profeta que real izava feitos
extraordinár ios.  Intr igado,  decidi  juntar-me à mult idão que se reunia nas margens das ruas
estreitas.
 
Avistei  Jesus montado em um jumento.  Ramos de palmeiras e mantos eram estendidos diante dele,
enquanto as pessoas c lamavam “Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor!  O nosso Rei
chegou!”

No entanto,  essa atmosfera de tr iunfo também era t ingida de sombras.  As autor idades re l ig iosas
observavam com olhares desconf iados,  preocupadas com o crescente poder e inf luência de Jesus.
À medida que Jesus avançava pela cidade,  sent i  a tensão aumentar. . .

Ser ia uma semana tumultuada. As autor idades,  temendo a inf luência de Jesus,  conspiraram para
prendê-lo.  O fervor  que presenciei  na entrada tr iunfal  cedeu espaço à t r isteza e perplexidade
enquanto o v i  sendo levado,  aparentemente derrotado.

Contudo,  a h istór ia não terminar ia al i .  A ressurreição de Jesus t rouxe uma nova dimensão à nossa
compreensão da redenção. A entrada tr iunfal  foi  apenas o prólogo de uma narrat iva div ina que
transcendeu as expectat ivas terrenas.

Hoje,  recordo-me daquele dia em Jerusalém. Eu v i  o nosso Rei  e Salvador.

Muitos estenderam seus mantos pelo caminho;  outros espalharam ramos que
haviam cortado nos campos.  Os que iam adiante dele e os que o seguiam

gritavam: "Hosana!" ,  "Bendito é o que vem em nome do Senhor!" .  "Bendito é o
Reino v indouro de nosso pai  Davi !" ,  "Hosana nas alturas!"  

Marcos 1 1 :8-10

M E U  R E I  E  M E U  S A L V A D O R  
Alexandre Porf í r io

2 4 . 0 3 . 2 4 M A R C O S  1 1 : 1 - 1 1  

Pergunta para pensar:  Conte uma exper iência com Jesus,  o Rei  e Salvador.

Oração:  Senhor Jesus,  nos lembramos daquele dia em que as pessoas gr i taram que tu eras o Rei  e
o Messias.  Hoje,  reconhecemos que és o Rei  do nosso coração e que nos salvou da t i rania do mal .
Obrigado,  Jesus!  Amém!



Nem sempre a gente gosta de receber not íc ias que nos levam a tomar algumas decisões
importantes.  Ainda mais quando essas decisões nos obr igam a fazer coisas que não far íamos se
t ivéssemos dado atenção a alguns avisos.
 
No texto l ido vemos uma parábola que expl ica como os seres humanos se re lacionavam com os
mensageiros de Deus.  Ao longo de toda histór ia da humanidade e do seu povo,  Deus enviou
profetas,  sacerdotes e tantos outros encarregados de anunciar  o que o povo dever ia fazer ,  mas
nunca foram ouvidos.  Até que,  na plenitude dos tempos,  Deus enviou o seu própr io f i lho.  Ass im
como os profetas que o antecederam, ele também foi  re jei tado e morto.  As pessoas que rejei taram
e mataram os profetas e Jesus o f izeram achando que ass im ser iam donos de s i  mesmos e das
propr iedades (mundo).
 
Neste per íodo de Semana Santa precisamos parar para uma ref lexão sobre como recebemos a
vinda do dono da seara e como temos nos re lacionados com ele.  Qual  o s ignif icado de sua
existência para as nossas v idas? Será que temos agido como aqueles que f icaram cuidando do
campo e receberam a v is i ta do f i lho do dono das terras?

. . .  A pedra que os construtores rejei taram, essa veio a ser  a pr incipal  pedra angular .
Marcos 12:10

O  F I L H O  R E J E I T A D O
Ademir  Aguiar

2 5 . 0 3 . 2 4 M A R C O S  1 2 : 1 - 1 2  

Pergunta para pensar:  Como você recebe o F i lho do dono da seara em sua v ida?

Oração:  Senhor ,  que nesta Páscoa,  eu não recuse a tua Palavra nem os teus mensageiros.  Que a
vinda do teu f i lho seja efet iva em meu v iver ,  para que eu possa lhe dar aqui lo que lhe é devido.



Então uma mulher vem e dá uma honra a Jesus,  um favor pessoal  realmente caro.  Mater ia lmente,
era puro luxo.  Pessoalmente,  e la se expõe a comentár ios depreciat ivos com seu ato.  Colhe cr í t icas
que nos parecem bastante razoáveis :  que desperdício de dinheiro,  quando há tanta pobreza! 
 
Mas Jesus vê muito mais na s i tuação. E le vê o coração de verdade. Ele vê a adoração genuína
dessa mulher.  Devoção completa a ele,  independentemente do “quanto custou”.  Bem que nós,  a
exemplo dessa mulher ,  vez por outra poder íamos dedicar algo precioso,  a lgo extraordinár io a
Jesus,  não é verdade?
 
Algo,  como.. .  um tempo só para Jesus.  Um momento no nosso culto ou no nosso dia a dia em que
não há pet ição alguma, só adoração a Jesus!  Sem apresentar as preocupações,  intercessões,  os
doentes e os problemas.  Sem nenhum pedido por ajuda,  salvação e miser icórdia.  
 
Somente o espanto por Jesus,  o louvor ,  a ação de graças,  a adoração,  a alegr ia do seu amor e sua
grandeza - expressos em cânt icos,  em orações s i lenciosas e em voz alta.  Só para ele,  para sua
glór ia,  sua alegr ia e majestade. 
 
Jesus não precisa disso.  Mas,  como sabemos,  e le se alegra em aceitar  nossa adoração. Pode
parecer perda de tempo. Af inal ,  há tanto para pedir ,  tantas necess idades.  Mas esse tempo é só
para ele,  e e le entende. Ao fazer isso,  somos fortalecidos e confortados como a mulher que o
adorou de forma tão extravagante.

Então,  verão o F i lho do homem vindo nas nuvens com grande poder e glór ia.
Marcos 13:26-27

O H  V E M !  O H  V E M !
El ias Alves

2 6 . 0 3 . 2 4 M A R C O S  1 3 : 2 4 - 2 7  

Pergunta para pensar:  Qual  é o seu sent imento sobre a volta de Jesus? O retorno do Salvador tem
sido a sua esperança diár ia?

Oração:  Vem, Senhor Jesus.  É isso que te pedimos,  humi ldemente.  Não sabemos a hora,  dia,  mês,
ano ou momento,  porém sabemos que tuas promessas não falham e logo v i rás nos buscar.  Por isso
pedimos:  fortalece o nosso coração na esperança da tua volta.  Queremos te ver  e v iver  cont igo,
por toda a eternidade. Amém!



Então uma mulher vem e dá uma honra a Jesus,  um favor pessoal  realmente caro.  Mater ia lmente,
era puro luxo.  Pessoalmente,  e la se expõe a comentár ios depreciat ivos com seu ato.  Colhe cr í t icas
que nos parecem bastante razoáveis :  que desperdício de dinheiro,  quando há tanta pobreza! 
 
Mas Jesus vê muito mais na s i tuação. E le vê o coração de verdade. Ele vê a adoração genuína
dessa mulher.  Devoção completa a ele,  independentemente do “quanto custou”.  Bem que nós,  a
exemplo dessa mulher ,  vez por outra poder íamos dedicar algo precioso,  a lgo extraordinár io a
Jesus,  não é verdade?
 
Algo,  como.. .  um tempo só para Jesus.  Um momento no nosso culto ou no nosso dia a dia em que
não há pet ição alguma, só adoração a Jesus!  Sem apresentar as preocupações,  intercessões,  os
doentes e os problemas.  Sem nenhum pedido por ajuda,  salvação e miser icórdia.  
 
Somente o espanto por Jesus,  o louvor ,  a ação de graças,  a adoração,  a alegr ia do seu amor e sua
grandeza - expressos em cânt icos,  em orações s i lenciosas e em voz alta.  Só para ele,  para sua
glór ia,  sua alegr ia e majestade. 
 
Jesus não precisa disso.  Mas,  como sabemos,  e le se alegra em aceitar  nossa adoração. Pode
parecer perda de tempo. Af inal ,  há tanto para pedir ,  tantas necess idades.  Mas esse tempo é só
para ele,  e e le entende. Ao fazer isso,  somos fortalecidos e confortados como a mulher que o
adorou de forma tão extravagante.

Os pobres estarão sempre aí ,  todos os dias ,  mas eu não. Sempre que quiserem,
poderão fazer algo por e les ,  mas não para mim.

Marcos 14:7

U M  T E M P O  E S P E C I A L  P A R A  J E S U S
Wilf r id Ochsenhofer

2 7 . 0 3 . 2 4 M A R C O S  1 4 : 1 - 9  

Pergunta para pensar:  Como podemos dedicar momentos especiais  de adoração genuína a Jesus
em meio aos nossos dias agitados? 

Oração:  Senhor Jesus,  que possamos reservar momentos especiais  em nossas v idas para te adorar
sem pedidos ou preocupações,  apenas com o coração cheio de grat idão e amor por tudo o que és.
Que nossa adoração seja um bálsamo para tua alma, ass im como a extravagante demonstração de
amor daquela mulher.  Amém.



A Ceia sempre me traz de volta à porta estrei ta e ao caminho pedregoso do discipulado de Jesus,
na busca de ser  como ele foi ;  tentando,  com o auxí l io do Espír i to Santo,  v iver  a al iança que ele nos
legou.

Nela eu tento discerni r  uma v ida coerente com as or ientações do meu Senhor.  Porém percebo que
não sou como dever ia ser .  Ass im,  me entrego à graça e passo a v iver  nela.  

Quero ser  gente sol idár ia porque fui  a lvo da sol idar iedade de Deus;  gente da al iança,  porque fui
objeto de uma al iança sacr i f ical ,  que culminou na morte de seu f i lho.  Quero ser  gente de bem,
porque fui  salvo do engano e da ment i ra em que v iv ia e t ive uma consciência lavada para v iver  na
luz,  onde Deus está,  buscando comunhão com gente boa,  para constru i rmos um mundo melhor.

Há um problema: não sou capaz dessas coisas.  P isco o olho e estrago tudo. Então clamo ajuda a
Deus e,  quando tudo parece perdido,  um mi lagre acontece no meu coração: a graça de me lembrar
do amor de Deus por mim revelado na Cruz do Calvár io.  E sou perdoado,  recebo miser icórdia,  e sou
comunicado do Espír i to que habita em mim e que tem o poder de mudar o meu ser .  

E então não desanimo,  e tento seguir  o caminho do discipulado –  sempre comendo o pão e
bebendo o v inho.

Enquanto comiam, Jesus tomou o pão,  deu graças,  part iu-o,  e o deu aos discípulos ,
dizendo: "Tomem; isto é o meu corpo".  Em seguida tomou o cál ice,  deu graças,

ofereceu-o aos discípulos ,  e todos beberam. E lhes disse:  " Isto é o meu sangue da
al iança,  que é derramado em favor de muitos”

Marcos 14:22-24

A N T E S  D E  T U D O ,  P Ã O  E  V I N H O
 A lexandre Porf i r io

2 8 . 0 3 . 2 4 M A R C O S  1 4 : 2 2 - 2 6  

Pergunta para pensar:  Você tem conf iado no amor de Jesus para cont inuar a ser  um discípulo de
Jesus?

Oração:  Senhor ,  para onde i remos nós? Só tu tens palavras de v ida eterna.  Então,  al imentados por
t i ,  a verdadeira comida e a verdadeira bebida,  seguimos o v iver  para glor i f icar o teu nome. Amém!



Pergunta para pensar:  Você já se encontrou com Ele? Já o aceitou como Senhor da Sua v ida?

Oração:  Nosso Deus e Pai ,  graças lhe damos porque nunca será necessár io passar por aqui lo que
Jesus passou.  Grato por ter  enviado Jesus para morrer  em meu lugar.  Graças por esta
demonstração de amor e pelo seu sacr i f íc io por nós,  sacr i f íc io este que nos permite v ivermos para
sempre,  mesmo na hora da morte,  na presença do Senhor.  Em nome de Jesus,  Amém!

Estas são as únicas palavras de Jesus na cruz registradas no Evangelho de Marcos.  E são talvez as
palavras mais sombrias pronunciadas por uma voz humana em toda a histór ia.  Toda a agonia f ís ica
que Jesus sofreu agora foi  u l t rapassada pela perda espir i tual  que ele sent iu.  Foi  o momento mais
crucial  da v ida de Jesus Cr isto.  E le perdeu tudo –  honra,  respeito,  dignidade e v ida.  Neste momento
perdeu até a presença de Deus.  
 
Este ato de Jesus nos leva a uma ref lexão sobre o que fazemos diante dos momentos dif íceis  de
nossa v ida.  O pecado separa qualquer um da presença de Deus ( Isa 59:2).  E agora é o nosso
pecado que separa Jesus de seu quer ido Pai .  Inocente e puro,  e le tomou sobre s i  o cast igo de tudo
que nós f izemos.
 
É preciso que entendamos que Jesus fez isso por mim e por você.  Mas,  em momento algum ele
deixou de se submeter a Deus.  “Meu Deus” e le gr i tou.  Mesmo perdendo tudo Jesus ainda conf iou no
Pai .  Quando nos for  dif íc i l  tomar mais um passo no caminho que Deus colocar diante de nós,
lembremos o exemplo de Jesus na cruz –  como ele foi  f ie l  até o f im. Jesus será igualmente f ie l  a
você em tudo que ele lhe prometeu,  pois  E le é verdadeiramente o f i lho de Deus.  Você já se
encontrou com Ele? Já o aceitou como Senhor da Sua v ida?

. .  verdadeiramente,  este homem era o F i lho de Deus
Marcos 15:39b

O  F I L H O  D E  D E U S
Ademir  Aguiar

2 9 . 0 3 . 2 4 M A R C O S  1 5 : 3 3 - 4 1  



Pergunta para pensar:  O amor por Cr isto tem nos movido? Se s im,  o que temos feito por esse
amor tão grande? 

Oração:  Senhor ,  que possamos te amar com grande intensidade. Que teu seja o pr imeiro lugar em
nosso coração. Que ao lembrarmos da tua morte e sepultamento,  lembremos que isso foi  fe i to por
amor.  O cast igo que nos t raz a paz estava sobre t i ,  Jesus ,  e por isso,  hoje,  nós temos v ida.  Vida
Eterna! Obrigado,  Senhor.  Amém!

Após a morte de Jesus,  José de Ar imatéia,  membro do s inédr io e homem temente a Deus,  di r ig iu-se
ao governador Pi latos e pediu autor ização para ret i rar  o corpo de Jesus da cruz e sepultá- lo com
dignidade. P i latos se admirou da morte prematura do Crucif icado,  porém, após ter  conf i rmado a
veracidade da not íc ia com o centur ião,  l iberou o corpo para o sepultamento.

Antes do in íc io do sábado judaico,  isto é,  antes do anoitecer da sexta-fei ra,  José e Nicodemos
(João 19.38-42),  juntamente com outros ,  ret i raram da cruz o corpo de Jesus.  Prepararam-no para o
sepultamento e depois  de envolvê- lo num f ino lençol  de l inho,  o depositaram no inter ior  do
sepulcro nas proximidades do Gólgota,  fechando o local  com uma pedra.  Esse sepulcro novo
pertencia a José de Ar imatéia.
 
Quais  aspectos desse evento se destacam para mim? Sem dúvida as at i tudes de José ref let iam seu
amor por Jesus.  O amor ao Senhor o motiva a dar- lhe um sepultamento digno.  Vemos também que
Nicodemos e José se unem para t i rar  Jesus da cruz e movê-lo até um sepulcro.  Por f im,  o texto
relata que as mulheres,  Mar ia Madalena e Maria,  mãe de José,  não se apartaram de Jesus e o
seguiram até onde ele foi  sepultado. E o resto da histór ia nós já conhecemos.

José de Ar imatéia,  [ . . . ] ,  d i r ig iu-se corajosamente a Pi latos e pediu o corpo de Jesus.
Marcos 15:43-44

U M  S E P U L T A M E N T O  D I G N O
El ias Alves

3 0 . 0 3 . 2 4 M A R C O S  1 5 : 4 2 - 4 7  



Pergunta para pensar:  Como a ressurreição de Jesus nos t raz esperança e alegr ia em meio às
dif iculdades da v ida?

Oração:  Senhor Jesus,  hoje celebramos a v i tór ia da tua ressurreição.  Que possamos sempre
lembrar que,  mesmo nas s i tuações mais dif íceis ,  tu estás conosco,  nos dando esperança e alegr ia.
Que a luz da Páscoa br i lhe em nossas v idas,  guiando-nos pelo caminho da fé e da conf iança em t i .
Amém.

A Páscoa é um momento incr ível  na histór ia da nossa fé.  É quando Jesus ressuscitou dos mortos!
Imaginem isso:  depois  de toda a dor e sofr imento,  Jesus voltou à v ida! Isso mudou tudo. Antes,  as
pessoas estavam tr istes e sem esperança. Mas quando v i ram que o túmulo de Jesus estava vazio,
f icaram cheias de esperança e alegr ia.  Isso s ignif ica que Jesus está v ivo e conosco até hoje,
dando-nos v ida e mostrando um futuro br i lhante e alegre junto ao Pai  para todo sempre.  

Agora,  mesmo quando enfrentamos coisas dif íceis ,  como perda de entes quer idos ou problemas no
mundo,  catástrofes ou guerras ,  podemos ter  esperança. Porque Jesus venceu a morte!  E le é nossa
luz nas t revas,  mostrando o caminho para uma v ida cheia de alegr ia e s ignif icado. 

Então vamos celebrar a Páscoa com alegr ia e conf iança,  sabendo que Jesus está conosco,  sempre
nos guiará e nos dará a força do poder da sua ressureição.

“Não tenham medo”,  disse ele.  Vocês estão procurando Jesus,  o Nazareno,  que foi
crucif icado. E le ressuscitou!  Não está aqui .  Vejam o lugar onde haviam posto.

Marcos 16:6

A  L U Z  D A  P Á S C O A :  J E S U S  R E S S U S C I T O U
Wilf r id Ochsenhofer

3 1 . 0 3 . 2 4 M A R C O S  1 6 : 1 - 8  
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